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D OENTES 
A Moderna Terapeutlca Magnetica 

Com o 1tux1/lo dos fflC/0$ t'J,.,1co:; " ll"l·IM"N NA 
TURATS, cspeclllc1111ns 1•ora cudn coso e ~cvldnmento lo 
dlvleluall11uJoA. conAUtur 

O tratamento mais racional e eficaz 
PARA CUR..+R aa doençM de quatqucr or1tAo: c•towa110. 
loteslloo~. Ugado. rins. cornçào, etc .. ou \'IM urlnorlas, rca
plratorlas e clrculatorlns: bernorrholdal. dotnçns da nu· 
ll'lc;io, nervosas. artrltlcu' ou llnlollCM, pornllllcas ou Irri· 

~t;~a:d~º:ar~~~~! ~0~1~~~!~,?~: :~:&7r-:"''~~'1%,º e'~~~~ 
pelas numerosas curu QUt' wnho N'Alh:ulo 

l 
Os que sotrem n6o devenr, pois, lrcslt•r, • su• 

meter-se •o.s meu$ especl•1s tr•tamentos 
FISICO-MAGNETICOS E OIETETICOS 

De cuJO:ii- tavora.,·els resultados me ~s11onsablllso. 
Jlr. P. lndlvcrl Coluccl, consullorlo Pslco-magnetote
rtlplco. T. C. JoAo Gon<nh·e1. 20. i • K. ao loteotJentc. 
A primeira consull& é $1r&tls p&rn todo•. 

KALIODE BRAZÃO .. 
SIFILIS -- L YMF A TISMO 

N ÃO P R ODUZ I OD I S M O 

f arma~ia Internacional ~~ u~~oa 
228, R. do Ouro, 230 

!FRENTE AO MONTE-PIO GERAL) 

Reconstituinte 

Alimento Phosphatado 

BANANINE MIALHE 
Creanças, Con valescentes, 
Tratamento das enterltes 

8, Rue Fal:Jart, 'Paris 

·------... .,..._....-
" 

Colares "Viuva Gomes" 
- A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com 11GRAND PRIX" 
SUCURSAL EM LISBOA: SEDE 

Rll Nota da 'fl'iodad~ 90 Colares-Almoçageme Telefone 1644 

1 Rrademia rientilir~ de Beleza 
1 :·=. ~-==--...,,.,,,..-__,.....,...,,,_, AVE~i~ \ OA LIBERDADE, 23 

L/$81).4 Telerouo. 3641 

Dlrt:ctora / 'adnmc CAI.A 
POS. La u reai'• pcf• Eaco 
Superior de Farmacla 
Unll,cralchd4 de Colm 
Dfplomada com frequei • 
em m••••cen. MEOICA, s. 
1 ETICA, PEOICUl!E, MA 1· 
CU RE, e t lnctura doa c:ab•· 
'ºª• pela Eecola Franccu 
d• Parla, d'Ortopcdla • 

~:.~::::t':' d~• -H::e~ª'b~.~ 
de Parla. Antfca profcaao..-. 
dlplomada lnacripta e pr•· 
miada em dltc,.cntca cade:f. 
r••· Qulmlc• . perfumlaca 
a ocle crcllva de dlfercn· 
tea Soclc.dedca aclcnllfl· 
<••· etc:. 1 riuaweoto pelo-e 111rcreo
l«'S orocessos de maçotera· 
pia, eletrotcra l)fa t m cca· 
noterapla. MAÇAGEM ME· 
DICA E ESTETICA. CU RA D• 
OBESIDADE: leduç4o por· 
clal da eordúra. 

Tratam ento """ ruaa1l OCll\ P.1ott·trl<.hH.1l'. 'l rat:u11ento dtt. 1.>elo, 
mancha•, ponto9 neATo• . • lnttoa d• bo:ztsaa. • •r4R• , eto. Do• 
envolvimento • onrlJo.mento doa eeioa. Processo absoluuuncute 
novo. 11esu1tMos surprconiientrs com trc• tratamentos e lnlorrn"' 
çõea de senhoras que Jà tlzernm CMSC 1ratumento. Para U-' o~.·u 
clientes da 1irovlncla 1rn111111ento cspcclnl 1>or corrcs11ondc11cla . 

Metodo (le evllnr 11uc os cabelos omhrnnt1ucçn111. 'l'lnturn ~01 
cabelos cm to~n. o. rõres, com a dnrnç(lo de ~ nnos. 

T.n•ft!IOm dos cnhclos com •ccogc111 e101r1c11 n ilO cen1.t.Yos. 
Apnrcl hos, 1icrrumcs e produt.<1• de ~clczu dos moll1oree CMM 

de ~Jrrt1' . n.,""º"'"" m~tlht'nlfl c,.rnm!"ltlhn 

f ralialhos lipoyrallcos em !o~os os generos 
Olltmns tln ILUSTl!AÇÀU l'OlnUOUt;ZA 
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ôlavo }Jilac 

.:. /\ fim do ano que passou viu desaparecer dois gran-
V des poetas: Edmond Rostand, a cuja memor ia 

dedicámos ha pouco algumas pobres palavras e agora 
Olavo Bilac, o grande escritor brazileiro a quem a lin
gua portuguêsa deve muitas das suas maravilhas, tão 
perfeitamente a cultivava, tãu bem a conhecia e a apro
veitava nas suas belezas incomparaveis. Tivemos a ven
tura de ouvir a Olavo Bilac, quando da sua ultima vi
sita a Lisboa, tres ou quatro sonetos magistrais, di!pois 

d'um soberbo trecho de prosa em 
· " - que vibrava. toda a sua paixão pelas 

nossas glorias : versos e prosa en
vaideceram·nos, porque nos servi

' mos do mesmo idioma, e desgosta
ram-nus de nós mesmos, pela im

possibilidade de a&sim o podermos uzar. Atrevemo-nos 
n'essa ocasião a transmitir, tombem n'um soneto, reci
tado por um ator ilustre que se encontrava pre$ente na 
festa de homenagem a Olavo Bilac, a nossa admiração 
pela sua arte e pelo paiz de sonho onde tinha podido 
germinar e de~envolver-se talento de tal pujança, mas 
sentimos que a linguagem não traduziu suficientemente 
o nosso pensamento; então abraçámos o eminente poeta 
e cremos que, finalmente, nos compreendeu, muito me
lhor do que pelo que fizeramos dizer: os termos eram 
frouxos e apagados, mas o coração vibrou-nos tão inten
samente que lhe pudemos si.!nificar todo o nosso entu
siasmo. Agora, que nunca mais o ouviremos, é tombem 
por uma comoção silenciosa que manFestamos a nossa 
dôr e a nossa saudade, porque não conhecemos o ~egre
<lo, que ele levou para o tumulo, de dar á escrita a 
fulguração das estrelas. 

:Jnferesses criados 

~ntre as obras mais afamadas do notavel drama
\. turgo espanhol Jacinto BeneV.!nte, conta-se a peça 

Os interesses criados, que, por sinal, não foi compreen
dida 1>ela plateia d'um dos nosso:; teatros de declama

ção, quando ali representada na língua 
original. Na comedis, certa personagem 
sem escrupulos e dispondo apenas 
d'uma petulancia ilimitada, semeia in
teresses varios, na defesa dos quais se 
empenham afincadamente as pessoas 
que os exploram, de modo que o parla
patiio, em vez de receber o devido cas

tigo, é, por consenso geral, conservado preciosamente, 
não 'llá a sua <1ueda arrastar a de todos os que se lhe li
garam e qu-• constituem as forças vivas d'uma popula
ção numerosa. 

A situação atual, entre nós, foi criada de modo 
muito diverso, mas os interesses multiplicaram-se, co
mo na peça de Benevente, e agora vereis como cada 
beneficiado, porcircumstancias que, na sua maioria, já 
não exbtem, se aferra ao lucro excécional, ao cofre a 
abarrotar, aos gozos inesperados, surdo a clamores e 
cesio a lagrimas alheias, na bemaventurança de quem 
nada tem a recear dos cojigos nem da propria cons
ciencia. Ora, a esta ultima não ha .iue íaler, porque a 
dureza que a reveste livra-a d~ quaesquer abalos; aque
les, porém, que devem ter por base o bom senso, são 
suscétiveis de alterações e aditamentos, conforme as 
condições de momento. 
_ •• Sendo assim, reconhecida a urgencia de ~e. valer á 

munidJde, por que razão se não re~êem .os ditos~~
di os e se não acrescentam as suas cl1sposrções, venfl
càda que seja a omissão? O armistício foi coisa exce
lente, a paz será magniíica, mas a subsistirem os in
teresses cri~·h11, a impressão geral é de que continua
remos em e~tado de guerra, com a agravante de não 
po:lermos combater o inimigo á 1<1ão armada 

Si/enclo 

nota o correspondente de guerra do Seculo, des
crevendo a entrada dos exercitos aliados em 

terras alemãs, que os habitantes assistem silenciosos 
ao desfilar das tropas, conservando-se em estranha 
imobilidade e fitando.as com olhares inexpressivos, onde 
nio se lê um pensamento definido. 

Evidentemente, não eram de esperar manifestações 
de regosijo da parte dos ven
cidos, e, quanto ás de lastima, 
a alma alemã sabe retrair
se o bastante para dar uma 
aparencia de dignidade ao or
gulho ferido. A imobilidade e 
o silencio são, pois, justificados 
e a observação do correspon
dente só se explica porque ele 
pertence a uma raça expansi
va, que em circunstancias 
identicas não saberia reprimir 

os impetos e soltaria, pelo menos, uma dura exclama
ção, indicativa de toda a sua raiva. 

E' muito possivel que essa exclamação che1tue a 
aflorar aos beiços germanicos, á passagem dos solda.dos 
inimi~os, mas recolhem·n'a prudentemente na ocasião, 
sem que ninguem pos~a, com tudo, afir mar que a ex~l~
são não se dê depois e eles não guardem para a f&nuha 
o que tão bem souberam ocultar a extranhos. Bom pro
veito. 

'/{odovalho j)uro 

mais uma nota triste nos obriga a maldizer o ano 
velho, que arrancou muitas alegrias, mortas 

para sempre. Rodovalho Duro, o popular Zé }a/eco 
das crónicas tauromaquicas do Seculo, não tornará a 
fazer sorrir com o seu estilo despreocupado e faceto 

os milhares de leitores que o apreciavam 
como exemplo de critica i-ndependente, sem 
impertinencias severas, arntes com um bom 
humor que não era senãro o reflexo d'um 
espirito cheio de bondade:. Não deve a cró
nica registar apenas o ba<quear que faz es
tremecer todo o globo; 'º vacuo deixado 
pelos humildes, quando fcoram bons, tam
btm se não preenche corrn facilidade e aos 

que ficam, vendo que dia a dia em volfta d'eles aumenta 
a clareira, é licito, para lembrança ete.:rna, colocar uma 
cruz na terra fresca. 

Rodovalho Duro foi, na tarefa dlo jornalismo, um 
profissional consciencioso e tanto basttaria para lhe fi 
xarmos aqui o nome, a servir de mod~lo em paiz cujo 
mal estar deriva em grande parte dass incompetencias 
ou do desleixo nas respétivas profissõ1es. 

oCivros 

l)cha-se publicado em livro o dranna Entre giestas 
T1 de Carlos Selvagem, um dos ultimos exit6s do 

teatro de S. Luiz. A leitura agrada, co>mo a representa
ção, resaltando em cada cêna uma rmra observação de 
costumes e de linguasiem. que são bem •OS do nosso povo, 
com a sua rudeza e a sua sentimentallidade. Não é pre
ciso rebuscar assuntos Qm peças estreangeiras e copier
lhes os moldes; fi lão rf<1 uissimo, par~a quem saiba ex
plora-lo, fornece-o a nossa aldeia e a mosse cidade, onde 
se debatem paixões que silo de toda m parte, mas onde 
tambem o nosso caracter se reflete ino.;onfundivel. Entre 
giestas é a prova do que deixamos ditco. 

.J'lcozcio ele Paiva. 

(Ilustrações de Rocha Vieira), 



OS NOSSOS E~ FRANÇA 
Eãtalhõ.o d'infantario. lõ -

••••• - ....... -_....,. 

Grupo de oflclnes do bntalhllo d'lnfantarfa 15 e ndldcs. J:11ru11cri:o1uo o"" " '•" J. / 1t10, '""'u, 
alferes srs. IV/lton, Sousa e Dor/a No 2.• pl11no, sentados: 11/fnes srs. Carmo Tacarrs, fSfJirflo Sar.tc e Aron· 
tas Pedroso, te11e11te sr. Estroes, alfe1PS da Adrnln/stroçdo Mllllnr sr. Filipe, olfnrs 0'1n/t.111orlo s1s. J OlfltS e 
Saroloo, e o/fores d'arl/J/1nrla sr. Pe/1011. No J.• p/0110, sento<IOS: 7 onente medico sr. dr. Sobnn/.a, e< ,,11Co
ovfador d'l11fn111arlo sr. Br/t? Poos, cope/110 Reo.• Santos, a:feros <J'l11fo111< rio ;,r, Gat1l'<'fn, r<1pit(O·n l'</11 a u. 
dr. Farinha/a e capl/4es d'lnfo11tarta us. Sa• tos 11111/or e Santos. No 1.• plano, de r,d: a/ffreS d'i11fo111ar10 ~rs. 
Sousa e Pior/do, alferes d'artllharfa sr. RodrlguM, alfer<'s d' l11fantll/ to sr. Cosia, l<>nt 111e·m< ll/co sr. dr. Prior, 
alferes d'artllharla sr. Barbosa, C<>P<'f(Jo Rt>o.• tlr. Patrocfnlo, alft!r<'s d'orrllharfo srs. C 011/ia, 101 <'S A~ar/1118 <' 
Serpa PlmMtele alferes d'lnfantarfa sr, Torrt's. No 5.• plano, de pt!: ol/nes de racr;Jat1a u. A.tlftlo, oJ,rrrs 
d'lnfantarfa srs. Aires e Assis, alferes d'arlflhorfa sr. Pfmentt>I, olfert'S ae caca/ar/a u. M. ft,t!té<'s, "'Jcr 
comandante do batalhtJo sr. 1-t!rrelra I moro/, ol/t'r<'8 d'fn/a111a1fa sr. Dut.rlt', 1e11 nt' tntr 11 fft< t< r .xr1t ;.o 
brltanfco Afr. Casse/, tent'nte ajudante do bala/hllo sr. Pereira. alferes d'lnfnto1/a sr. Yteuo e trr.t>ntt! da 
AdmlnlstroçtJo Mt//tar sr. Mateus. /l'o o.• plano, de v~: alferes d'lnfantarla u. O. Batista o alferes o'ortllharla 

sr. Clii!das 

7lURANTE a grande guerra em França teve 
U o batalhão d'infantaria 15 momentos bri

lhantes d'ação militar, que lhe grangearam 
louvôres e menções especiaes, havendo mui
tos condecorados n'este batalhão, porque err. 
9 de abril ultimo se salientavam, saindo em 
ul'imo logar das linhas batidas e tomadas 
pelas tropac; alemãs. A historia d'este bata
lhão far-se-ha oportunamente, não podendo 
deixar já de pôr em foco a sua ação nos ul-

timos tempos. O seu ilustre comandante, ma
jor Ferreira do Amaral, que conta grande 
numero de servi ~os prestados ao paiz em 
Africa e recentemente em França, concebeu 
a idéa da organisação d'um batalhão d'élitc 
com elementos de valor, o que foi acolhido 
pelo ilustre general Garcia Rosado com a 
maior sirr.patia, prestando S. Ex.º á idéa todo 
o seu concur>o moral e material. Oficiaes de 
varias armas quizeram servir voluntariamen
te n'este batalhão, que ficou constifnido por 
21 oficiaes de infantaria, 11 de artilharia, 2 de 
cavalaria, 2 d'administração militar, 3 medi
cos, 2 capelães, 1 provisor e 2 interpretes, 
e com o efetivo de 1:104 praças e sargentos. 

Em 20 d'outubro este seleto nucleo de valen
tes seguiu para a frente, merecendo do itene
ral inglez Haig as melhores referencias e elo
gios, bem como do general Garcia Rosado, 
que bem puderam constatar que a inteligen
cia, boa vontade e energia do major Ferreira 
do Amaral conseguiram insuflar em tropas, 
exgotadas em dois anos torturantes de linhas, 
o élati guerreiro, disciplina e destemida co
ragem com que se apresentaram, sendo des
vanecedor vel-os marchar para a frente, can
tando e levando comsigo a alma da Patria 
distante. Foi o primeiro batalhão portuguez 
que marchou para a frente na segunda e ul
tima fase da historia do C. E. P. em França, 
representando esta élife destemida de portu
guezes o maior valor moral das nossas tro
pas d'infantaria, que, cumprindo o seu dever, 
honraram o paiz, que representaram com bri
lho e do qual rr.ereceram a grata considera
ção que se deve aos valentes. Publicamos a 
fotografia des oficiaes que servem volunta
riamente no batalhão d'infantaria n.0 15, 
rendendo· lhes as nossas sinceras homena
gens. 



Sr. Fernan1ro de Reis 
Ta911re>, alferes d'e11-
~en h arla 110 S. T. A. 

Sr. Proco1>lo f'astelo 
Branco, Plferes da 
AdministrAção Mití· 

lar em sCr9iço 
110 Comboio Au
tomovel do e. 

E. P. 
Grupo de oficiacs do S. P. e. Sentado: alferes sr. Joaquim 
d'Oli9eira Costa. De pé, da esguerda para a direita: Alferes 
srs. Marlo de Sousa e A11ibal Santos e C>1pililo sr. José Mcs· 

tre Ramos J1111lor. 

Sr. José E11i;tenio San
tos de Lemos, t~nente 

d'infa11tana 12. 

Sr. Mario Goodol
tim de Matos e.or
deiro, alf~res da 
4.• bateria de 
obuzes do 3. 0 

C. B. A. 



A repatriação dos pr isioneiros de g uerra 

Sr. Allredo J"aquim ' 
Lourenço, f lfcrcs de 
infantaria 25. prisio
neiro 1111 Alemanha. 

de consegu iram 
chegar depois de 
varios incidentes, 
mais ou me nos 
emotivos, seis 
distintos oficiaes 
porlu guezes, pri
sioneiros por oca· 
sião do memora
ve l combale de 
9 d'abril, en tre os 
quaes o capitão 
sr. Santos No
gueira, esposo da 
sr." O. Mariade l 
Pilar S. Noguei
ra, secreta ria 

(irupo de soldados portuguc?.es p risioneiro~ 110 Ale· 
manha. Entre eles vê-se, no terceiro plano, o tercei
ro da direita. o soldado de infantaria 2S, A111tnsto 
Ferreira, n1tf11r11l <10 lostar da Muccla, concelho de 

Vila NOVH de PoiPres. 

~ONTINUAM em plena atividade os ser· 
\. viços de repatriação dos pris ioneiros 
de guerra que a inda se enco ntram disse
minados pelos varios campos de concen
tração da Alema nha . 

Dos portuguezes muitos já conscr;ui· 
ram t ranspôr a fro nteira alemã e, em har
mo nia com as informações oficiaes, qua n
do este numero da !lustração PoJ/ngueza 
fôr posto á venda ta lvez já todos os nos
sos bravos, fe i tos seus cativos, lenham 
sai do. 

D'entre oc; fugitivos da Alema nh a en
contram-se desde ha d ias em Lisboa, aon-

Outro grupo de soldados por lugueies que estiveram interna
dos no campo de prisioneiros de guerra de Schneidemuht. 
Da esquerda para a dire ita, sentados: José Antunes, Manuol 
da Cunha, Jo•é Sablno e Manuel P. Barroso. De pé: Manu~I 
O. Bassêlo, José R. Jgnez, Alexandre, Duarte da Conceição 

e José Augusto . 

Sr. Mar iano More ira 
l,opes, alferes d'in· 
fanta ri A 16, prisionei· 
ro dos alemães. E' ir· 
mão da sr.• IJ. Bran
ca Mor e i r a Lopes, 
uma das mais ~evo
tndas vogaes da <;o 
missão Protetora dos 
Prisioneiros de Ouer· 

ra Portugnezes. 

Geral da Com is
são Protetora dos 
Pr is i oneiros de 
G uerra Portugue
zes, comissão que 
tem a sua séde no 
sa Ião da Ilustra
ção Portngueza e 
c u jos t rabal ho' 
patrioticos são d i
gnos do maior elo
gio. 



A mais recente fotJ~rafia do almirante sr. João do Canto e Castro Silva Antunes, 
atual presidente da Republica Portu~ueza. 

(Cllcllc' cln " Ml!rnlia Vasques). 



Dr. Sidonio Faes 

J 

A honicnn11e11 do llMCrno dn Republica 
d' Aritcntinu á memorio Cio ,r. dr. Sidonlo 

P11es. 

!C/lcl1é dn fololtrnflu Vnsquc~I. 

Na Régua. -U.,, aspéto da etrei• n11triz no dlu do mls•a 
mandada rezar por um S!rupo de Mmiradores do ex11nto pre

sidente da Republica, surroiiando o suo ulmn. 

<CllcM do sr. Ant<>nio Tcixclrn, da RégnP). 

O autorro\lel ds ,\s,ocio~fto dos Blmbeiros \fot 111t11rhs Lisblnense-, alinda da Cr.1z V.•rm>lho Portu11u~za, 
crnduzindo a corllR of .. reclda pel:is membros d'nqucla presta,te coletrqld11de A' porta do q1wrtel qêeni-seLda 

esqurrda para a direita, ns qllunt·irin• srs. Jos~ Mnria Cal~afo, Alexan Ire B?n~cti co n o cstandart • dos ls-
bonen•es co!1• to de cr·~ •s, e Ale•3n Ire Rimos Certà (Cllchd Vos~u?s). 



PRAIA DA URSA (Cabo da Roca) 

Pe1rn d is •COrlC3, nome por <111e clu é co:ihcciJa pelos P0'10S dos aldeias .ilsinhns 

n s praias de Portugal inspiraram um dia ai· 
n gumas paginas de prosa sciitilante e Ilia· 
gnifica a esse grande escritor que se cha111ou 
Ramalho Ortigão; a 

guiar beleza, bem dignos de serem incluidos 
em o numero das coisas que não devem pas
sar despercebidas aos turistas de gosto ... 

Queremos referir-nos 
hoje á Praia da Ursa, 
Ires qui lometros ao 
norte do Cabo da Ro
ca, isto é, não longe 
da Praia das Maçãs, 
sitio de imponente 
formosura natural e 
que, sem duvida, não 
é inferior em agreste 
mageslade aos mais 
penhascosos da linda 
costa algarvia ... 

costa portugue1.a, po
rém, tão extensa e tão 
admiravel de varie· 
dade e pitoresco, ain
da não topou quem 
a descrevesse mim1-
ciosamente, quem a 
pintasse e nol-a re
produzisse em todos 
os seus encantos que 
deslumbram pelo ma
ravilhoso e pelo im
previsto. A dois pas
sos de Lisboa, a algu. 
mas horas de cami
nho de ferro, exis
tem trechos de costa 
que ningucm que ame 
a natureza deixou de 
contemplar com ver
dadeira delicia. E' to· 
da a beira-mar nos 
Estoris e cm Cascaes, 
é a Praia das Maçãs, 
é a Ericeira. . . Mas 
entre es~cs togares, 
que constituem o rc
frigério da alma e a 
sedução dos olhos, 
outros ha que pouca 
gente conhece, que 

O pOr do sol d'nm dia de chu.in •• 

A Praia da Ursa> 
d i s ti n g u e -se pelos 
seus colossaes e ca
prichosos rochedos e 
entre eles merecem 
especial mcrnção a pe
dra que o p'ovo desi
gnou com º' nome de 
~Côrtes•, e a que se 
chama Oiigante• e 
que lembra, wagamen
te, vista de longe, a 
cupula d'u1ma vasta e 
velha basiliica. Vale 
a pena a camceira de 
uma caminl,hada pe· 
los mai5 i n 1 vi os car
reiros de ca\b as, ora 

rarissimos curiosos frequentam e que, 
todavia, encerram aspétos d'uma sin-

7 

descendo veertigino
samente co1110 para um abismo, ora es,
calando as alturas, afim de pas:nar antee 



•~~ .. ~ ~~ estes prodigiosos penhascos de 
~z cujos nt'gros \'ultos se diria serem ba· 
~ lis1s pe1 to do cabo celebre.' em que ter-

mina o espinhaço da ridcnte e luxuriaute 
serra de Cintra. 1 mbora ele dificultoso aces
so, a Praia da Ursa não deixa de ter quPm 
a visite. AIJ,>uns excur-ionistas, avidos de 
quadros ineditos, e enlle eles o distinto 

amador a quem devemos as soberbas foto
grafias que publicamos, J;í estiveram o :1110 

pa•sado, depa· 
rando -se - lhes r 
ai i, com seus 
lapise pinceis, 
uma caravana 

Inferno e as Azenhas do Mar, 
com seu casario despenhando
se nas aguas? 

E' sabida a historia de paizes que, nfio 
tendo monumentos 11 c111 encantos naturaes, 
importam os primeiros e preparam artificial
mente os sqiundo$. Em Portugal niio faltam 
uns nem outros. Que fazemos, no entanto, 
para que todos cs conheçam, contemplem e 
admi1em? Só aos privile1tiados da fortuna se 

torna acessivel 

de artistas á 
busca de temas 
i ncomparave1s 
para fixar cm 
cartões e ko · 
daks. Era 11 Ro· 
que Oameiro, 
o mestre-agua
relista, e suas 
gentis íllhas 
que não se fa
tigavam de 
exaltar os des-
1 u mbramentos 
d'aquelert'can
to emqueodi
vino e miste
rioso escultor 

Arcos, chamados de cMaraferamo• 

o prazer espi
ritual de via
jar cm terra 
por! ugueza. Os 
mesmossuhur
bios de Lisboa 
são ignorados 
de muitos e se, 
por exemplo, 
Queluz, Cintra 
e Mafra, no que 
possuem de his· 
torico e de ar
ti s ti co, estão 
longe de serco
n hecidas de um 
grande nume
ro, como o ha 
de ser um es
tupendo peda
ço de costa, co
mo a Praia da 

que foi o artifit e do mundo com suas mãos invi
siveis modelou as pedras enormes e caprichosas 
que se erguem como sentinelas na •Praia da 
Ursa". Fala·s~ muito de turismo em Portugal; 
hn at .. uma sociedade destinada a promovei-o. 
Porque se n o interessará ela pelo estabeleci
mento de mais faceis e rapidos meios de co-

municação entre as povoações proxinrns e 
esse esplendido trecho de costa que não é 
menos merecedor de visitar-se do que a Pe
dra de Alvidrar com o seu fojo, a Boca do 

Ursa•, se: para lá chegar é mister, como acon
tecia outr'ora ao empreender-se longa e arris
cada viagem, fazer testamento e sacramentar· 
se por Viatico? Por nossa parte, supomos 
cumprir o nosso dever vulgarisando •clichés> 
como os que estampamos aqui e chamamoo; a 
atenção de todas as pessoas de sensibili
dade artistica para esse ponto do lite
ral, que devia figurar nos programas de 
uma excursão a Cintra e aos arredores da 
famosa vila. 

Os p~nedo• C'Onl1ecido1> reios ·G1!1anteE• ('.cortes .-2. Grupo de excunlonistas AO Cal>o da Roca n'um 1 equcro 
allo antes de se dirisiiren ti Pra10 de Ursa. On e1querdA pnrA n dtrcltfl (êem-he º' srs. Viena, SeoLro, Leal 

e Ce• ,iotho Henriques. 

(Cllrh4s do d1s1·nto amador sr Mer io Leal). 



Queda de um aeroplano 

0Alferes1111iadorsr. EmltlodeCor· 
11olho, que pllota11a o neroplano que, 
no dia dos tunerHes do ar. dr. Sido· 
nlo Pncs, caiu na parada de ca1>R· 

leria 4. 

~NTRJ.; ~u
\. tros a v1a
dores que no 
dia do fune
ral do ilustre 
Presidente da 
Republica, sr. 
dr. Sidonio 
Paes, voaram 
nos seas apa
relhos, acom
panhando o 
magestoso 
prt's!lto até 
Belem, conta
vam se os al
feres s1s. Ma
nue l H:nri· 
que Paiva Si
mões e Emi

Iio Carvalho, que praticaram verdadeiras te
meridades nas suas dificilimas evoluções. Um 
desaranjo, porém, sofrido pelo motor, arro
jou o aparelho de uma altura relativamente 
pequena, que dificultou a atenissage, o qual 
caiu sobre uma lenda de campanha onde dois 
pobres soldados dcscançavam e foram esma· 
•!ados pelo peso do avião. 

Os dois ar
rojaclos ofi
ciaes tambem 
ficaram feri
dos, tendo de 
recolher ao 
hospital mili· 
tar. 

O funeral 
dos soldados 
foi muito con
corrido ~pelos 
seus camara
das que la
mentar a m 
profunda
mente o de
sastre, que 
escolheu para 
vitimas dois 

O alferes aviador sr. Miguel Henri· 
que de Polvo Simões, que lrlpulava 
o aeroplano que se de~penhou so-

bre a parada de co1111larla 4. 

bondosos rapazes que contavam grandes sim
patias no seu regimento. 

Pertenciam ás batarias de artilharia de 
Queluz e chamavam-se Francisco Sabino e 
Jacinto Costa. No cemiterio foram prestada!> 
aos inditosos soldados as honras militares do 
estilo, tendo o enterro sido acompanhado por 
alguns oficiaes superiores. 

o prestito runehrc dos dois des11enturados sotdndos que foram mortos polo •croplano que ln!ortunuddemente foi 
rtespenh8r·Se de encontro é barroca de campunhR Onde se encontrn1>am, n caminho do cemlterlo de ttAluda. ' 

( CllcM A. f'raanco). 
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Africa portugueza 

1. Uma habitação ambulante de boers no territorlo da Companhia da Beira onde ocupem e sue ath1ldade que, em 
todos os ramos, mas particularmente na 11grlcu1turn, é multo apreciada -2. Outro grupo de alfrlcuttores boers, a 

quem rnulto de9P. o distrito da Beira, pelos not89els melhoramentos que conse11ulr11m pare o seu fomento. 

• 
ó 

* No Cu/lo -Uma das casas comerciaes do sr. Antonlo Martins Pinto, um dos principaes nc51oclantes do distrito de Lun· 
da. Este distrito. Ili a11orn um dos mais cMlisados da provlncla de Angola, é um campo aberto á atividade comPrcial, 

que n'ele encontra amplitude pera um crescente deeem1olvlmento. 

1. No Cuf/o, distrito da lunda.-A femilia complete do soba Caputo, que ha multo mantém as mais 
Hmigavels rel11ções conT 11s nossas autoridades.-2. Um strupo de comerciantes do camaidlo, com suas 
esposas. Estes comerciantes\ como pioneiros da clvlllsação, teem contrlbuldo deveras pera o progresso 

da nossa provincla d'An510 a.-(CllcMs do distinto ornador sr. Antonio Lopes Tavores, da Lunda). 



As esposas dos que cairam 

Augusta Vitoria, ex-imperatri1da Alemanlia, 
\ · que por ocasillo do armisticio se encontrava 
~ muito doente e liaoendo informações a'e que 
~ ' voe melhor. 

r 

l'(t~, ·~ A orincua Vitoria Isabel Carlota, irmã A princeza Vitnri(l luiza, filha do impe-· 
j ~ do eK-kaiser e esposa do ex-gran-duque rador Ouilherme e e_çpo.<a dn principe Er· · 
r de Saxe-Meiningen. nesto Augusto, duque de Brunswick e de' 

Lunebour/(. 

"'-_/~~~~~~~~~~~---> 



O marechal Pétain em Metz 

POI emocionante a entrada triunfal do 
general Pétain á frente das tropas 

írancezas na grande fortaleza da Lorena. 
Ao novo marechal da França foram feitas 

pela população de Metz calorosas e fre
neticas aclamações de que participou 
a Divisão de Ferro do famoso 20.0 corpo 
d'exercito, que o Heroe de Verdun passou 
em revista junto á estatua do celebre cabo 
de guerra Ney, • O mais bravo dos bravos•. 

Desfilaram, pofs, deante do marechal 
de Napoleão e do novo marechal da 3." 
republica os valorosos soldados que fize
ram reviver as gloriosas tradições milita
res da França. 

1. Raperhias dn Lorena em trajes regionaes seguindo entusias1icamente entre as colunas da Infantaria francezn 
Por ocuiilo da ~ua entrada triunfal na capital do distrito da Lorenn. - :2. As primeiras autoridades francezes em 
Metz: De eaquerda pare a direita: M. Mlrman, alto coml•sario de l~epubllca Prance7.a; o perfeito da cidade e 
dois generae8 comandantes doa tropas de ocupaçilo.-ll. O marechel Petaln passando em revista, deante da cita. 

tua do marechal Ney, as tropas do seu comando. 



O irredentismo 

-

Um 11a11io de guerra italiano 11crtcncenle li e~quedia em cruz< iro de \igilr ncia e Iode a costa do 
litoral lllJlriCo, fundeado ao largo do porto de Tríeste, protegendo os ser11içcs de rocegogem de 

minas suLmerines disseminPdas n'aquete porto d111aute a ocupação eustrlacn. 

(Cllchl!s da secção fotogrAfica do exercito ftallano1. 

lõ 



O ultimo retrato do l(aizer na rUemanha 

As fotografias que a llustraç&J Po1tugueza 
insere n'esta pagina são ined1tas em Portu
gal. Enviou-nol-as o distinto correspondente 
do Seca/o na zona de guerra, sr. Almada 
Negreiros, que na sua edição da noite vem 
publicando umas cu rios:is cronicas ácêrca da 
Alemanha-onde se acha junto das tropas de 
ocupação-sobre impressões colhidas pessoal
mente na zona ocupada, que teem sido muito 
apreciadas e comentadas pela forma descriti-

jva, particularmente inter~ssante, a que obe
. ·Jece a sua fatura; 

Em Spa, encontrou o brilhante cronista es
tes fla grantes clichés, que anteriormente só 
haviam sido reproduzidos cm algumas pou
cas revistas alemãs, como aduladoras sauda
ções aos imperadores dos paizes centraes que 
outr'ora com pretensões tão arrogantes ao 
dominio universal, hoje-se encontra m ver
gonhosamente decaidos. 

1. O ex-imperador da Alewanha (1), conversa,,do com o ex-ministro von liínlze, e o e.<· imperador de Aus
lrla !2), depois do seu desembarque 110 gare de Spa, qulnzr dias antes de ser assinado o arm istício.-

~ 2. Os ex-irrperatores Guilhern·e e 1 arlos, acompanhados de numeroso scquito e a'um luzido estado maior 
pai sondo cm revi.ta, na gore de Spa, as troças da guarnição da cidade uma hora depois da sua chegada. 



Os serviços auxiliares do exercito americano 

Um carro d'assnlto do exercito americano e a sua 1ri1>11lação, regressando d'uma bata ha matinal. Os enrros d'assalto 
d'este tipo, clrnmnd'>s "Le Poilu., são uns fortes couraceiros de terra, que prestaram excelentes serviços no avanço 
franco-americano, que expu lsou os alemães das proximidades de Chareau-Tierry -2. O general Pershing, comandante 
em chefe do Corpo Expedicionnrio Americano, condecorando oficiaes e praças d'urna liril!ada de mnrinheiros amerl· 
canos, que toram mencionados cm ordem do difl pelos seus altos feitos na batalho do · BOi$ de Bclieau. , ao qual os 

trancezes deram ultimamente o uome de •Bosque dll Brigado dos Marinheiros•. 

COMO os serviços da retaguarda d'um exercito 
são, sem duvida, uma das principaes garan

t ias do exito das suas operao,:ões militares, os ame
ricanos estabeleceram, com o incomparavel e$pi
rito pratico que invejavelmente os caracterisa e 
domina, uma organisação auxiliar para o seu corpo 
de tropas que se encontra em França, a qual desper· 
tou o mais vivo interes~e entre todos os outros exer
citos que egual mente operaram na frente ocidental. 

D'esta metodica empreza <:carecem de especial 
destaque os serviços postaes que, já de principio, 
notavelmente importantes, atingiram pr oporções 
consideraveis. Estes, por si ~6, testemunham elo· 
quentemente os prodígios d'esta vigorosa naciona· 
lidade que em tudo dá ensejo a que se tomem 
por exemplo os grandes rasgos do seu espírito de 
organisaçiio e da firmeza herculea com que os põe 
em pratica. 

Os serviços da expedição d'um dos gran tes correios d<? exarcito americano n'uma base em França. Esta esta~llo de ~ 
correio é uma cas11 construida de madeira, na qual milhares de canas e encomendas silo distribnidas czada dia por 

Aerv1cos e por sétores· e expedidas pnra os soldados expedicionarios da Livre America . 

(Cllc1tes da secção fotografica do exercito americeano). 
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Figuras e- Factos ,,::/~.·~ .~t •. :.·.· :' -~. :. l, 

::;r. Rod~altio Duro 

no meio taurino, onde 
melhor critico da arte 

R odovn/110 Du-
ro. - A mor

te privou-nos do 
convivio do nos
so e-limado ~mi
g o R o d o v a 111 o 
Duro (Zé jafcco), 
que d11rante mais 
de vinte anos foi 
de uma assidui
dade incompa
ra ve 1 na redação 
do SeC1tfo. 

Zé jafcco era 
con hecidissimo 

pontificava como o 
de Montes. As s11as 

resenhas eram sempre esperadas com an· 
cie !ade e os artistas acatavam as observa
ções que ele lhes fazia, porque sabiam que 
todo o empenho do desditoso Duro era levan
tar o tradicional divertimento. Cavaqueador 
alegre, filosofando sempre com as questões 
que mais preocupam os outros, Rodovalho 
Duro tinha o condão de entreter uma roda 
de amigos, porque, na intimidade, não ha
via espirito mais expansivo e despreocupa
do. Entretanto sob o seu aspeto de bonho
mia, havia uma grande firmeza de caracter 
e um excelente criterio, postos muitas ve
zes á prova e que ainda mais estimado tor
navam o nosso malogrado amigo. 

Escr1. ve u um Vocahulario Tn11ri110 e A 
historia das Touradas, que tiveram m11ito 
sucesso. A' sua desolada familia enviamos 
os mais sentidos pezames. 

D Sebnsfia11a 
· Machado. 

Talvez poucas se
nhoras portuguc
zas tivessem a 
ventllra e o legi
timo orgulho de 
ver os seus filhos 
elevados a posi-
ções tão altas, 
graças aos seus 
grandes dotes de 
educadora, como 
a sr." D. Sebas
tiana E:isa Ma· 

~ :.... ' ... '" \ . . ' ... 
. ' ; . ' . 

~;;: : , . ::>-, 

Sr.• O. Sebas11ane Ell2n 
Machado. 

chado, '1iuva do antigo professor e admi
nistrador do palacio e reaes propriedades de 
Queluz, José Cipriano da Silveira Machado. 
A ilustre senhora, que faleceu com 83 anos 
de edade, foi mãe de 11 filhos, sete dos 
quaes são vivos tendo tambem vivos 18 
netos e 8 bisnetos, cercando-a toda esta 
prole de um carinho e adoração inexccdi
veis, o que lambem sucedia a quantos co· 
nheciam de perto as suas acrisoladas vir
tudes de espirito e de coração, tendo sido 
o seu funeral uma das mais sentidas mani· 
festações, a que temos assistido-de saudo
sa homenagem por quem parte e de altissi
mo apreço pelos que ficam. 

A' familia enlutada e, cm especial a seus 
flhos, os ilustres homens de ciencia srs. drs. 
Aquiles e Virgilio Machado, e o eximio pro
fessor e distinto publicista sr. Ulysses Ma
chado, a expressão sincera do nosso pe-
sar. 

-<-~if--~-~~~2~-~§'"~~~-~~.~~-;::;-~_.~-r~ ""-=:::---=~-~~~§~ -~~~s§~~ 

~ [}ºs meios milttares, 

Sr. Oln~o BilRc 

n noticia da morte 
n do grande poeta 
brazileiro Otavo Bi
lac causou o maior 
consternação em o 
nosso meio literario 
onde o eminente ho
mem de letras possuis 
um togar de conside· 
ravel destaque. Com 
a sua morte perde o 
nosso paiz um devo
tado amis:!O e a nação 
irmã um dos mais al
tos e ilustres repre
sentantes da sua fe
cunda e odmiravel 
mentalidade. 

A obra do seu poe
ta maximo, toda de 
irradiante beleza, é 
digno de irmanar com 

a de Comõe~. Antero, João de Deus, etc. 
O seu funeral, que revestiu uma invulgar sum

ptuosidade, toi uma elevadissima homenagem á 
memoria do prestigioso literato. 

onde era as~az 
considerado, Foi 
muito sentido o fole -
cimento do major sr. 

MnJor sr. MRnu~I Jofé tn 
co,ta couto. 

Manuel José da Cos
ta Couto. O extinto, 
que possuia uma lar
ga folha de serviços 
pelo que merecera 
varias medalhas e 
condecorações, fõra 
ajudante de campo 
de Mousinh 1 d'Albu
querque, que muito 
aprecia\'ª as suas ra 
ras qualidades, e que 
deveu sempre o pres
tigio de que gosou no 
exercito colonial. Era 
um dos tres oficiaes 
que, com aquele va-
lente e malogrado cabo de guerra, aprisionaram 
no ckrai» de Chaimite o celebre regulo GunsiunhA· 

sua enlutada femilia que o adorava, endere
llust1 açllo Porf11'!11eza sentidos pesames. 

------------------- --- --



Uma Festa de Caridade 

t)t'tGANISA-
DA pela 

Obra das Viu
vas e Orfãos 
das Vitimas da 
Guerra, de que 
é presidente dl· 
honra Madame 
Daesch ner, es
posa do ilus1re 
rn i n i s l r o da 
França em Por
tugal, realisou· 
se nas salas do 
Avenida Palacc 
uma cncanlado
ra festa de ca
ridade, á qual 
prcslaram o seu 
valiosissi mo 
concurso assr."" 
condessa de Sa
bugosa e de Ar
no~o, viscon· 
dessa de Mai
ros e madame L. 
de Montillc, 
João Perestre lo e Baltazar Cabral. r 

Os rec in tos de rifas, tombola e pe~ca, com 

uma variedade 
enorme de pren· 
das, entre as 
quaes muita~ de 
valor, ocupa
vam tresdas 
principaes salas 
do primeiro an
dar, que osten
tavam uma lin
da ornamenta
ção, locandodu· 
rante a festa um 
quarteto Que 
executou um va· 
ri ado programa. 

A assistencia, 
era conslituida 
pelas familias 
da nossa pi i
meira socieda
de. que dispu1a
ram com grande 
interesse a aqui
sição de muitas 
prendas, hon
rando tambem 

as promotoras com a sua presença os diploma
tas acreditados em Lisboa e suas famílias. 

~ 

Um grupo de rne11i11as q11e tomaram 1>arte 11a festa rle -caridade a fMor das ~iu~as de gu~rra. Oa es{· 
querda para a clireitn: Mcsdcmoisclles Mar~u~ritc Anisan, trajando de alsaciana, Jcanne Anisan dte 
carnponeza do .11ora e Madclaine Ani<an, de alsaciana.-2. Um cant? <la sa la onde foi instalado o basau 
da festa de caridade a fa~or das ~ i·1~as d ~ guerra e u n grupo de senhorns da C)ntissão que e le~ouu 

a efeito. 
(Cllcltés A FranC'l)). 
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0 ~UTILADO -por /OÃO GRAVE -

João Grave é um romancista, não por obra 
e graça de louvaminheiros compadrios, 

mas por legitimo direHo de conquista. Cada 
um dos seus romances constitue um titulo de 
valor consolidado, e um valor de cotação 
permanente. 

O Mutilado, o ultimo dos seus romances, 
é o ultimo na sucessão cronologica, e dos 
primeiros na segurança tecnica da constru
ção, na humanidade palpitante das persona
gens - que vivem como creaturas nascidas 
para o heroismo, para a fraqueza ou para o 
amor. Realisado na pros1 orquestrada eco
lorida tão característica da personalidade !i
teraria de João Grave, eminente escritor ha 
muito consagrado, tem n'es~a prosa, como 
no unico intensamente dramatico das suas 
cenas capitacs, novos motivos de realce. 

O assunto do livro é a guerra ou um 
drama de amor provocado pela grande guerra. 
Um rapaz, estudante de Coimbra, noivo d' uma 
linda mulher. é arrojado, inesperadamente , ao 
vortilhão da tempestade de ferro e fogo. João 

Grave, que não es
teve nas trinchei
ras, que não foi á 
França ou á Flan
dres durante a he
catombe,evoca,adi· 
vinha, reconstitue, 

O dlslinto C8Critor sr. Jo~o 
Gra~e 

pinta e movimenta em paginas soberbas de rea
lidade e de expre~~ão dramatica a tremenda 
fornalha da destruição e da morte. ferido 
horrorosamente, horrorosamente mutilado, o 
noivo de Eugenia regressa a Portugal. F. é 

na terra dos seus a mores que ele 
vem encontrar a dôr suprema e a 
suprema ce rteza da sua vida o 
desamor da noiva, que foge com 
outro homem, incapaz de se sacrificar 
pelo mutilado, e o amor de sua 
mãe, o grande e incondicional amor 
que o acompanha a toda a hora, o 
acarinha e o protege. 

Todo o livro de João Grave é 
cuidado com rara delicadeza de 
processos, sem excluir o maximo 
vigor da execução. E de todo ele 
se eleva um dôce e claro halo d ~ 

lirismo que tonifica e reconforta. 



OUTRA EXPEDICÃO A MOCAMBIQUE 

1. Grupo de oficlaea expedlclonarlos a Moçambique, a bordo do • Belra•-Da esquerda para n dlrelln: sentados no 
elido: alfer es Vasconcelos e Sd, <.:llddas, Generoso, Gomes Plmo e farta; sentados: cap!Ldes Vletorlno aos Sc, n.os e 
Barata; em pé: a lferes Gomes <los San/os, Rel(O, Martins Salgado, Costa, Joaq11/m Sioa, Slmóes Viana, ca]. ltôo 
Fa11stlno de Sousa, alferes Belo, cap/ldo Curralo, alferes Pinto Cardoso, lelle rle Faria, Balista Cosia (} Slloa, 
Paulo da $1/oa, Fa11slll10, Basto de lima, Caroallco, tenenw Antofllo Maria, alferes Telt!s, Belrdo e R r lnas; na <sca· 
da, de baixo para cima: alferes Pereira, Almelda_t Carlos Ascenç<lo, lima e lemos, .1tarq11es <> Ra11/ Balista. Cliché 

• • • do distinto fotografo amador sr. Sd vtana, a bordo do •Beira• , em J de 11ooémbro de 1918). 
2. Grupo de oftclaes expedielonar1os • Moçambique e passageiros de 1.ª classe, a bordo do uBelra-.-.óa esquerda 
para a direita: se11la<los 110 clltlo: a1feres Vasconcelos e Sei, Generoso, Gomes Pinto e J·arla; senlados: capltdo Barata, 
D. Marta J111in Soares, 
Mrs. Me. leod, Mrs. 
Klpp, D. Biisa de Scí 
Viana; em pé: t l'n<>nte 
Anlo11fo Maria, alf<>res 
Sirnó•s Viana, capfl<lo 
Cosia, alferes Belo. 
Batista, tenente medi
co Costa lr>a I, te11e11 te 
medico Correia da Sfl· 
oa, alferes Casta, o. 
de Sd Viana, n. J . /,. 
Correia da S//oa, E. 
Pflwls Oladwln. alfe· 
res Cosia e Sf/oa, D. 
Berto Marques da Cos
ta, Boia Coe/110, o. Ma· 
ria rorr"ln. alferes J. 
M. da Sfloa A. de Ma· 
los. R. B. Ktppe. D. Ju. 
liela 1·. Possos, alfe· 
rl's Caroalllo, ca pltao 
Curro/o, af[nres Pinto 
Cnrrtoso. cap/tdo f'. de 
So11sa. alferes Faustl· 
no, capllt1o V. Santos, 
alft!r<'.< Reinas a cona
l!O 11ascarMltas; na es· 
cada "" baixo 11art1 ci
mo: "lf. Retro, CnrmO · 
nn. r. "l<>mos, J. Slloa, 
R. Ballst,,, r.ap. F•al! O · 
so. ai{. C/11>dns. O. dos 
Santns e Ti>les: em Pé 
na pnr/(1: ai{ B. dt> li· 
m(l. O As.<11nçt70, Mar
q11t>.<, RetrtTo. Campos e 

P. dn .<:lfoa.- CC'l;ché 
dn distinto fototrra fo 
am(ldor sr. Sá Viana. 

a hor110 do •Be Ira• .Pm 
2 de 11oo<'mbro de 1918) 
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Companhia do papel do prado 1 ~.~.~, ~.~~~~1F.~!~~~~~~ 
SOCIEDADE A.NONl~IA OE RESPONSAIJll>IDA.De btmTA.DA. ;·;~~ºrg~r~=~~: d~~t~~~r NªãS.. ps~~~~r10Q'V~ ~~· ~·~~~ 

CAPITAL Sédo om l>lsbon. Proprlc!Arla. das fabricas poro quo lhe façam a operaçl!o ela hernln. A• oper•· 
300.NW»,,,.,. do PrAdo. \lnrlnoaln o Sobretrloho <Tomar>. çõcs .no multo dispendinsas o os rcsultudos nem 

Aç6es... . . . . • . • • • . .• """""'"v Penedo o CnMI d"llornllo (Loud). Valo •cm pro ~no ef cozes. 
~burolg0n9çõc1?."r·e· ·8•0·r·v·n· ·0··d· ·0· 

3tl.Ol()$000 Mntor (Albervari&·r.·Velha). los1n1ndns parn o MhTODO RICE tem curado milhares ao PB· 
• d• ' produção ununl cio sois wllhõos de l<llos cio ciente~ nos suus propries casos, s~m c11usar dõr e 

aworllsaçAo. . . . . .• !r.r..ioo;.ooo papel o dl11>onclo dos 1on<1utolsmos mAls sem interruçlln c1ns euos ocu· 
11618 •.. , • . ~ npertolçondos potl\ n suo lodustrln. Tow ''~J pnções cllnrrn~. Tom curndo 

om dopos110 Kl'Rndo varledoclo de PAPOIS do ,.. cASt's onde duna opcrnçlle1 
~scrl1Hn. ao lmprossAo o do ombru lho, Tomn o oxoc11111 pron1nrnoo10 oucowooaas tinhAm frnc•"sullo. 
parn lnhrlcncõos CS(lCClnes de qualquer '1UlllldAdO do pnpol de ninqulnn coolloun • Experimente V. s.• cat e 
ou rcdondl\ o do lôrmn t•oroeco pnpol nos nrnlR l111pork~n1cs Joruacs e publlcn· ~ Metodo. 
çõcs portodlcns do pnlz e é rornec~dorn excluslvn dna 11101s lmPQrtanies compn· f ~· "\ Do entro os que tem cura· 
nblaa" omorota$ oacloooes rndolcstfto: Sr. Juen Alltl, 

• Vali- lobregot, vor Pla•s4, ESCRITORIOS E DEPOSITOS: . PrM. de ocrona, H~spnnh• 

l~D ft ti n 1 "OªIO R ti n li 1 (a operaçllo fa.hou de curar L ~u~~: 27~ 1 , ua l'r n1m1 27á - 11 n : 4~1 • u~ l'am~ 1dOU~, 51 ~,4. ~d~~~d~ºÁ''."c::~~g:·.!.~c ~ó ~.odcrcço 101cgral1c1> eru Ltst>oa e l'urto Companhia Prado ~~ ·1q. sr. A . Siiva Bnvlnõ Curra· 
'umcro 1e1c1001co· blsboa. 003-Porto. 117. . linhn, E-tndodc Qr9az, Br•· 

~,, , zil (hernln e•crotal1; br. VI· 

A' ve nda em toda ; as agencias e s ucurs aes 
d'O S ECULO 

-- PREÇO: 30 centavos --

... ----~ ......... _______ , __________ _ 
U passado, o presenre e o faturo ~:r:~~:~cEf::m~~ 

fisionomista da E uropa 

M,Me BROUILLARD 
ulz o passado e o pre 
sento e prediz o futuro, 
com vcrncldodo e ro1>ipcz: 
é Jncornparooel em ont icl 
nios. Pelo estudo que fez 
das cl<JncJos, quiroman
cias, cronoloitla e llslolo 
siia, e pelos eplicaçc'lc• 
pra1lces dns teorias de 
Gall, Lava ter, Desbarolles, 
i....ambro~c, d'Arpenlisiney, 
madome Brouillerd tem 
percorrido a. 1>rinclpnc., 
cidad1:3 da Europa e Ame· 
rica, Orodc foi edmlrnda 
pelos nu111eroso~ cliente~ 
da mais al1a cotciioriu, a 

~~~~rfor°cdl~~~o~ q:sc~~dn~ 
teclmentos que se lhe se· 

Slulrnm. ~11111 por111uuez, trancei, in~lc11 alcmno, i l nlluno 
e hespn:altol. 011 consultes diarles dos ij dn mnnh~ 1\s li 
da noite cm seu u11bin~1e: 43, RUA UO CAl~MO, IJ (80· 
hrC·lol• • Llsl>oo. Consullas a 18000 rei•. 2$.'lOO <' ,WJO) rói• 

As Dores de cabeca e neurasthenia 
1,roduz1da~ pt"la 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, rcgularisando os mtcsuno- com a 

LAGTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consu lta detalhada ao 

LA~ORATORIO SANITAS-T. ~o Carmo, t 1. º, Lis~oa 
DEPOSITO: Neto, Natividad~ b' e.· 

ROCIO 121, 122 - LISBOA 

.. cente Vitnle, E•tac1on Cas· 
Sa Pun•on tellanos, D •pio. de Cane:o. 

nes, Uruitnn9 (Juvrndor her 
nlndo duronto dois ano,); sr. Jo'é Teré-. Rc11imento 
dei lnfnntc G, l.a Compa. J• 8ntn., Zuri•stozn, lltspn· 
nhn,_ (hernio "scrotnl durante 17 nnos) 

1
. sr. Monuel 

de l'Hulu r Souzo, foz do Mcmorlf., f~ o Solimões, 
cstnllo do Amazonas_. Brozil, (neqoclnnto, hernlA e&· 
crotnl) ; sr. R. M. t'erno rw~z, 1'111111lclon do Ortiz, 
LH Corun 1, cspeílA, (cngc11hc1rn, hrruin e~crotu l) : 
sr. S. T . Morin, Marco Snnchez Tlsttrndo, Pro~. de 
Oriente, Cubu, (edade de 55 unos, hrrnl• dupl n du· 
rnnto 12 nnns): e o sr. José M. Vnldcromo, Rodanll· 
lo, Colomblu (laorodor, bernla cscrotnl de 4 anos) 

GRATIS A TODOS OS HERNIADOS 
Umo amostra 1fratuita dr e.•te !airoso tratamento 

parn u•ar RC cm casa se en~iurá n to la n peesoa que 
sofra de hernla ou que conheça aJjluem hcrnlado rc· 
1 etendo o COUPOU sCjluinte: 

C OUPON No. S. 

Ewle·se o Wm. ~. RICE, Ltd. (1197), (0. P. O. 
Dox No. 5), 8 & O, Stonccutter :.arcct, London, 
f!. C. 4, l nglnturA. 

rompo l1Prrtl<1doi' ........................... Et111<Jo? 
J.<ulo esquerdo, tllrelto, ambos os lados, 011 110 11111-
/J/!fOÍ' ........... ... .. ...... ... . 

"'º"'" Olr<'rr<Jo 

Feitos 1101 
Callbrca 8, 
10, 12, 14 , 
1,;, 20, Z4 
e 'I. 

Cartuchos 

"NEW CLUB" 
para Espingarda 

ainda que de um preço modico, leem 
dado optimos resultados e são fa
vorecidos pelos caçadores de todas 
as partes. Estes cartuchos são ca
rregados com polvoras pretas co
nhecidas, absobtamcnte á prova 
d'agua e de primeira ordem para uso 
geral. 

Obtivcis por ilttcrmedio dos pri11-
cipacs commercia11tcs em Iodas as 
parles. Cata/ogq gralis a quem fJ 
.solicitar 
Remington Arms-Union 
MctaUic Cartridge Company 

~;:{:;~~~ H.".t~:~ 

A,'(enJe em f>ortul(al: G. HEITOR Ff.RREJRA, l. h C111et, 3-LIÃte 
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PÕ 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphins. 

Muito efficaz ~ntra a 

ASTHMA 

>-----~---'\ 1 PAES E MÃE S 
Os melhores Casamentos vantajosos 

artigos 
de borracha 

Soisa para gelo, são s empre OS 

:J~º ::ll'~~Jr~~t mais economicos. 
Dilos coberto <1e bor. E' por esta razão 
racha, multo <1ur~ 

<1oura. que deveis sem-
pre exigir os da marca 

Os artigos de borracha marca 
·Davol'° são fabricados exclusiva
mente de borracha pura e salva
guardados pela pericia adquirida 
durante 42 anos"'• -------. 
de continuo sue-~· 

·cesso no seu fa
brico. Insistam 
sempre em arti
gos de borracha 
da marca cOavol" 

DFIVOL 

RUBBER COMPANY 

ProYldeoee, 8. 1. o. s. A. 

51 0!j1 

~er1ngas auraes, 
para a uretra e na 
saes, de borraclrn 
pura. qualidade ti 

nlsslma. 

Consegu1rào todas as pessoas de ambos 
, os sexos que desejem. N'esta institui-

ção se encontram inscritas senhoras, se
nhoritas e ca'i/alheiros de todas as cama
das sociees e com fortuna de 5 a 500 con-

1 tos. Atualmente, entre outras, citaremos 
t menina uruguayana, orlii independente 

descendente de brazileiros elegante é 
111struida, dotada com JOU' contos. Esta 
instituição tem reali sado importantes ca
;amentos e outros muitos que já estão em 
relações diretas. Os pretendentes poden 
dirigir-se franqueando resposta á ft\alrl
monlal Glub of New-Vork, no PORTO. 
l{esponde-se a todas ª" cartas e guarda
<e absoluta reser'ila. 

~~:)Pa lmyra 
01!: RESULTADO MUITO ij; l'lCAZ 

!'reparado de pureza garantida. Fras· 
co: 4SOOO rs .. :/S500, 25000. 16500 e ~ ra. 

oep. geral: Calcada do Sacramento. 7. 2.• 
relerone 4.35!! centr. 

1 M •lf ......... I•• ... "' '""" . , ... JUll 

Tui a 
Tudo esclarece no passado, presente e 

uturo. C·onsultas 1$000, 2$500 e 5$000 réis, 
Jas 13 ás 17. Campo Grande, 264, 2.0 

1 
rrata-se oor corr~oon<1enc1a e1111iando 15 
cent&'i/OS para resposta . 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZElROS. 141 
TELE.PHOt;E N! 2777 -LIS BOA· 

lfu>tração Portugueza -

"ANTl·COLIC" 
(ANTl -COLI CA) 

Notem·•c 
0 1 tre• ori6cio1 

~ 

Note·•o 
a c.abC4?-• e:aphcrica 

TAMANHO 
CRANDE 

(lllUSTRApOES de TAr1MNllO NATURAL) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILHÃO 

DE CREANÇAS 1 VENDIDA POR 

25,000 PHARMACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
l. e uma mamadeira hygJenica; 
2. e uma mamadeira duradoura. A quan

tidade de borracha empregada é maior que 
a usada em quaC$Quer outras classes e oor 
conseguinte durarao mais. 

3. são fabricadas com a melhor QualidMle 
de borracha e não POdem Injuriar a bôcca da 
crcança. 

4. Ti!m cabeça espherica, o que permitte 
Que a creança os sustenha com maior firmeza. 

5. Têm tres orifJclos permitindo a sahlda 
facll do leite ou de qualquer outro alimento e 
Impedindo que se achate, ao mesmo temoo 
contribuindo para conservar a bôcca da cre
ança pequena e bem fom1ada. 

CADA UM OOS NOSSOS BICOS DE 

MAMADEIRA, 
MARCA '•ANTl·COLIC," ( ANTl·COLICA) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUlll 
ILLUSTRAMOS, AO REDOR DO PESCOÇO 

;;~ 'ANTl-CO LIG '. _,º~ .t 
:-4C ::::IQ -
Oc 1 BRAND ~~v ' 
~~ ~~ho ... L ;~IPPLE º" -._ 

T OMEM NOTA DE ESTE ROTULO E NÂO 
A CCEITEM OUTRO BICO DE MAM~DEIRA 

DIFFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EX IJ A DO SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

DE MAMADEIRA 

"ANTI· COLICA" 
-----·- ---

FABRICADO PELA 

O AVOL RUBBER CO. 
PROVIDENCE, R. 1. CE. u ... A.) 



EMONEURA 
)Yiedicamenfo-fllimenfo 

Rapido, energico e racional em todos A 
os casos em que haja desmmeralisação do 
organismo ou enfraquecimento geral, e 
em que é mister levantar as forças, como 
na Tuberculose, Neurastenia, Suores 
noturnos, Anemia, Escrofulas, Prostração 

./isca, Menstruações irregula-
~--llfl... __ res, Clorosis, Perdas seminaes, Pa

lidez, Linfatismo, Falta de apetite, 
Hemorragias, Nostalgia, durante a 
gravidez e lactação. Digestões la
boriosas, afecções osseas das crian-

11c60Ntl110 41~ 
#._._;:.__ ças, Diabetes, Raquitismo, Prisão 

-:;::;_::::~'-;. de ventre, Esfalfamento intelectual, 
::::::_~:;..?-:._- Debilidade senil, etc., etc. -· · : .. 

~---a!& 

Todas estas doenças, d'um mesmo 
estado morbido, se traduzem sempre 
pela mesma alteração do sangue, pela 
diminuição da riqueza globular d' este 

~~~~~f liquido e por conseguinte da sua ca
pacidade respiratoria. 

Recomendado por varias autoridades medicas e usado sempre 
com exito. 

e 
f 

Não é um remeoio secreto como todos os seus congeneres. 

PREÇO Esc. 1$50 
C>EPOSITOS 

LISBOA 

Manu~I l. teixeira 
R · Poço dos Nczgros, 101 

Ui~ente Ribeira 
6 

rarualha da f ansrra 
Rua da Prata, 237, 1.º 

PORTO 

Ui~ente Ribeira 
6 

~a rua lho da f ansera 
R· do Bomjardim, 192, 1.0 

LOA.NDA 
Parmacia Dantas Valadas 
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ANO 

O TEMPO: 

I UPU•illTO 
MllllM1$TICO Ol 

O SEC U LO 

NOVO 

- Tenho a honra de lhe apresentar o menino 1919. 

ZÉ POVÃO : 

- Oxalá que não se pareça com· o patife do mano! 

/ 



O SECULO COMICO 
-2-

Llnos. LIYrlnbos e Umeos PALESTRA AMENA 1 A ação de Wilson! 

p ,. ? Não se fala por ai noutra coisa se- Folhas que o vento leoa ... , por 
ara QU(Z não nos milagres realisados na Europa

1
Fernando Almiro.-Como o autor é 

pelo_ prestigioso presidente dos Esta- muito novo, a mocidade merece a 
Está por poucas horas aquela famosa d?s-Unidos._ que ~tá sendo uma espe- maior ~enevolencia e o titulo d'estc 

e comovedora perei;trinação a Betlem, c1e de Prov1den<?1a para todos os povos. pequenino ~olum~ de versos denota 
de visita a um Menino que, segundo D~mos em seg':11da algumas C!lrtasque uma modC;St1a muito de louvar, esper~-
respeitaveis crenças, desceu do ceu o ilustre estadista tem recebido: mos9ueo ioven poeta nosdêfolhas mais 
para salvar o genero humano. Pastores C?ns1stentes para então nos pronun-
humildes assim como os grandes da . Ex.mo Sr. c1armos sobre os seus dotes e mais 
t~rr.a, guiados Por uma estrele brilh~n- 1 Encontrando-me, por dever de car- partes. . . 
hss1m~, vão trilhando cammh?s. vnnos go, de relações cortadas com Sua Ma- A aof!lanclle, por Albino Fori~z de 
e long1q11os, para ofertar ae Otvmo Re- gestade 0 rei de ltalia, rogo a v. ex.• ~ampa10. Não procura ser sn!'~-
cem-nascldo o melhor dos bens que t1co; pelo contrario, faz gala no c1ms-
possuem : frutos da terra, metaes pre-' mo-mas é a fingi.r. Na Avalanche es-
ciosos, as especiarias de mais suaves ~ quec~u-se de pôr a mascara e deu-nos 
odores, tudo isso vão depor junto da i um livro transparente, atravez do qual 
pobre mangedoura, porque tudo será ~ ';"I~ se llê U!Jl cerebro. equilibrado e justo. 
recebido com a~rado e ro!stituido com : : ~ · Bem he1a, como dissemos a respeito du 
enormes juros. Por esses tr ibutos, os 1 "' • ~ _ :~·~"-··:J volume de Vicente Arnoso. 
peregrinos hão-de ganhar a salvação • . V 

das almas, tal como fõra prometido a O li f 
Abraão e seus descendentes, pois que esperanto no PO C 8 
todos ali acorrem contritos e sinceros, 
irmanados no mesmo ides! - pastores Como o saber não ocupa 19Sar, a 
humildes e grandes da terra - a puri- 1se digne promover uma aproximação, nossa policia está aprendendo o espe· 
ficar-se no olhar claríssimo do Menino, que ponha ponto a esta situação desa- ranto, notando-se ~rende adeantamen
que as almas banhará n'um doce eflu 11io gradavel. De v. ex.• at.0 11cd.0 ' e obgd.0 • to nos jovens estudantes, como era de 
de paz e de concordia. E o côro dos - Benedito XV, papa. lesp rar. A ess~ respeito, chegam ao 
lou11ores subirá em breve, notas tradu- . nosso conhecimento algumas notas in· 
zindo arrependimento, que o Senhorl Ex.mº Sr. Presidente. teressantes. 
ha-de receber ,gostosamen.te,, com<? ho·j O meu Alfredo namorava-me ha 71 * 
menage~. ao seu amanbss1mo Filho. anos e acaba de me abandonar, dizen- _ 

A .~lonf1cação durará até o romper,do·se que vae casar com outra. Espe- Entre o 4!262 e o n745~ : 
~o dia; ao sol fora os za!laes teem de roque v. ex.•, em lliste da sua declara- -Não s_e1 para que diabo aprendl-
1~ com seus !!B?os campos fora, o~ arti- ção de defender os fracos contra os mos esta ltngue. 
f1ccs a seus. m1steres_, os comerciantes . . fortes, tenha a bondade de lhe ordenar' - ,~ ~ 
a seus traf1cos, os 1mpernntes a seus que cumpra e sua palavra e receba ~. ~· 
tronos, cada um ás obriga.ções impos- por esposa a de v. ex.o mt.o obgd.• - ,_; . ..._~ • <ff ?-.,: 
tas. O regresso durará mu1tosseculos, Elvira. 1 '~ _.. _, t..,;~1 , 
como munos secul<>S durou tambem a {,-< , • ·:;_ "'\' / 
11iagem a Betlem, porque os peregrinos! Ex.mo Sr. .;: t fl' 'c;:1. 

desde o aparecimento do homem na Não ha maneira do Justino me pagar i l..~v" 
terri;i qu:. procura11am .ª estrela e os quinze mil réis que me pediu empres- ! \\ 
?lmmho~, andaram anos e anos paras.e tados ha dois anos. V. ex.•, com a sua 1 ' \ 
)Untarem n~ mesn:a a~or~ção, no_ me~- influencia, é que póde inter11ir, conse- • 
mo sant? fito agor,1 atingido, mas mais guindo que eu ~eia reembolsado. Ante- -Ora es~a ! _Para nos entenderm~:. 
tem~o vão ~a~tar n~ 11olta. Se .::~da um cipamente se subscreve mt.º at.n e com os nac1ona1s da Esperantoland1a, 
seguisse o seu destino sem lhe 1mpor- I criado. _ Artur. quando cá desembarcar algum ... 
tar o dos outros, se uns aos outros 
se . amp<~racisem, a s~unda i?rnada lnselenticemo sinhor. • 
st:na factl e comoda. \\as assim não 
acontecerá: lo~:) que se não aviste o Trago ha mu~to uma questã cu mê1 O 72562 é muito mais inteligente do 
prcsepe. a retirada começará a fazer- cumpadre sancristllo pur cósa das regaslque o 57450. 
se desordenadamente, cada um entra- da minha fazenda cuja esta persiza .da -Onde se falará o esperantç? per-
11ará a marcha do visinho, ha11erá atro- 'auga que paça pello quental du dito Quntou-lhe o 15702. 
pelamentos, esmagamentos desgraças sancristão. Voça inselencia é qne pu-1 O 72562, depois de meditar um ins
sem numero, e as estrada; encher-11e- dia valler-me nesta afelição que cenão tente : 
hão de tristes destroços, es<iuecendo· i ª· ceminteira du.s tuma!es não ving~; , -Prova11elmente, • . na travessa da 
se completamente o moti110 da pere<.1ri- ricorro a 11oça mcelenc1a para acod1r Espera. 
nação e o benevolo olhar que, na ~ua ~a s~bradita desgracia ó muito atento • 
in~enuidade infantil, tentara lavar as i ubr1gaclo. - Esdé da Orla. O 6529 í . d . d 
consciencias e impregnar de bondade e . . º! no onrn~go pa~sa o pas-
de ju~tiça os corações dos homens. ! F1ca~os por aqm, por falta de espa-1 se~r ao Jardim _Zoolog1co com a Rosa, 

Então 0 Menino apa~ará 0 sorriso ço, pois. que temos em nosso poder criada de s~r111r, com quem manten! 
que lhe brincava nos labio~ e ante\'erá 1.235.6S7.918 documentos semelhantes! relaçõ~s a.m1stosas ~emanaes, mas ate 
o Cal vario, como redenção suprema, á agora mte1r~mente m~ce~t.es, porque a 
custa cios mais dolorosos marfrios· I e d . Ro~a é a virtude peri;omf1cada, o que 

. . 1 1 orrfZspon fZnc1a muito desespera o 6529. 
esse ato, pensa, pac1f1cará para todo o Em sitio retirado do Jardim 0 652U 
se~p~~ ~?e~1ro lnunano, consegt!Í!1~º· 1 Santa Isabel - A sua homonima·para mostrar a sua sabedoria,' parou~ 
~ ue J' daac 1 0 do extremo sacr!ficio, transformou dinheiro em flores, mas,disse á Rosa uma frase em esperanto. 
~as a c~n~~ra não conse~mu. davamos-lhe um doce se fosse capaz de A Rosa, córada e ofendida : 

inutil cr tcificaçiio tambem será transformar os seus 11ersos em coisa! -Se tornes a dizer palavras porno-
. · · de geito. Mude de pseudonimo, para grafices nunca mais venho passear 

J. Neutral. não envergonhar O. Diniz, o Lavrador. comtigo ! 



__ * _____ O_S_E_C_U-~-~-C-O_M_I_C_O ___ __ J 
TEATRADAS! 

Carta do "Jerolmo" 1 

Crida 1spo11sa: 1 

Nan tenho tido mões a medir ulte
mamente cum tantos ispetaculos nus 
triatos, cal deles mais milhor , benzós 
deus i a mim me nan desimpare: vim 
u Homem dupelo, nu Jinaseo, vim um 
Quite nu Paulitiama i vim duas pessas 
dus irmões Quinteiros nu S. Luiz, a 
çaber: Cepredo de confição i Assim 
ce lscreve a istoira, isto é, Cumo ce 
iscrevc a lstoira, ça sinhora t radutou
ra quixesse imprcs.iar u purjuguez tal 
qual ce fala. 

Do /fome du111'10 ç6 te direi que é o 

EM F'OCO@ 
Contra-almirante Canto e Castro 
Se aca,ço as nossas posições cotejo 
Noto qm• a minha r! pouco mais que nada; 
Vossa c.rcele11cia esta na c11111Mda, 
1:'11 1u1 p/a11icie lwmilima ra;;tejo. 

Vossa e.rc. lancia expõe q11alq1.cr desejo , 
Sat i;;fa~ 11111 milftão d'w1111 assentada; 
A mais p iq11e1n coisa des ejada 
Por mim, é m11ito raro qua11d<J a 11ejo. 

No e111ta11to, se uma fada, por l'e11t111a, 
Viesse 11'este ins1a11ti! ter comi;," 
A fim dr me guindará mesma altura, 

ator O'gusto Max::ido, u cal é dojs ho-

1 

Posso afírmar-l!te que Belmiro amipo 
mes : um cmno ator , oi tro cumo in· Mandava a sobredita criatura 
çaiador dois homes destintos i um Tr,,..7'>011de por ter ven:ro11/za aqui 11110 cltlfO. 
çó verdadeiro, que vem a çer u O'sius- _..-
to Maxado in praticular. Canto ó Qui- RF.f. 11/f{O. 
te é amétade d'uma pessa cuja esta ------=~~~!!!!!!!!!!~~"!!':~~~~~:;:...;;.;;;;~===~;~....,~ 
foi curtada. p~ra purtnguez p~llo in· temamente u cumboio de oje deve aí 
grassado p1achsta Lmo F~rreira ~e xigar de ojc a oito dias i intilo nan 
modo a caber n'um palco p1queno 1 n quero que istcjas mais tempo em cu· 
n!in fazer. munta desp.eza. cum çubma· dado cum 11 teu inté ó dia de Juizo 
rmos, coiros açados 1 01tros mguer-

Graça alheia 

Entre dois parentes do 1\'1nrq11e<:. 
i\p.•~to quanto qu izere~ • m como 

hei dl' ir ao teu enterro dientes que custam us olhos di a cara jerolmo. 
ás impre1a!<, Cumpõece prencípalml!n- Emprczario do Paulite~mn 
tes de ispiões nlnmões tan eslupedos de Peras Rui~as . 

Pl'rdcs, porq1,1e eu é que hc• de i r 
m> teu. 

(Juc apostas? que inté u111a criença cnmo 11 Alves usl 
ingana: ó ver esta pessa é que cc per-
seve purque us 11l11mõcs perderam a DE FORA 
S(uer rn foi purque o cai ser çó ista va 1 

Um almpÇo. Se tu r ' rcl' rt ~ p:i
llas, se 11110 pa~o cu,-

rodíaclo de jentc d'aquela, que cual- Sr. 
qu~r çaloio p11r tu11uez era capáS de in· 
turiar. I 

Agora canto ás pcssas dus Quintei-

ros u Ceg1cdn de c1111fição é aquele 
caso acuntc:;iclo in Peras Ruivas can
do u tll primo te deu um beio na isca
misada i cu lc ra.~ i a pinha; nan cci 
eumo dianho isto ce çoube in Hispa
nha mas natcralmcnte foi pur tu ceres 
munto lingunrcira. Arrespeito du Acim 
ce cscreiic a istoira vem a ccr um per
testo para tres vcsinhas da sr.• Locin· 
d8 C•mõM muslrarem que leem tanto 
çalero cumo uma segonha i tJUC çabem 
tanto ptir un xaile tle manilha cumo 
u noço jimento cabe pCir 11ma casaca. 
Axo tomem 11uc é uma pes~a de tese, 
cuja \!cm n rcr pruvnr cas noças rela
sões cum n l lispanha istão cada vez 
piores e cn icntc nan pocle ver ós his
panhoís nada de ic1to que nan d<?scan· 
se inquanto lo nan iscanitalhe. Basta 
pur oje, crida mulher, que istá u cur· 
reio a pariir i cigundo u custume ui-

Em louvor do Padre Santo 
Desvendai-me este misterio: 
• Que o J{aiser deixou o manto 
Corõa e sclro do impcrio 
E foi e~co11der-se a um canto 
D.1 Hol11ndai . Pois é serio? 

Scrú aquilo um maneio 
Pr'n fruir novas grardezr~ ? 
Sonhará com o en,ejo 
De alcançar mais realezas? 
Ser tnlvcz o rei do ciucijo 
Ou das vncas holandelas? 

Tah•ez c111e lonS(a via~em 
Projete, por e~ses ares? 
E demundando corai;lem 
Para atravessar os mares, 
Na 1 iolanda, de passal!em, 
Deu cêbo nos calcanh3rc- ·, 

Ardendo em curiosidade 
s\nciosu e comovida, 
Da sua sngacidade 
quero a respo,ta devida. 
E por mais esta bondade 
Se confessa awadecidu, 

MARIA CACI-IUCHA. 

20 Novemhrn 918. 

T11lwz lhe rrsponclamos. 

. Vota da Nedaçiio. 

Um n~cu r~o. 
Com que entiio o bar11o sempre 

se cn>1a? 

1 

~E' certis~ím.1. 
-Com quem? 
-Co111 a licnrjque?ta. 
F~sn !\!!ora' En!iiio ca"n com a mu

lher ciue o arruíno· ~ 
-1· ' 11 unica m:mreira de recup •rnr 

o p('rdido ••. 

Arrancros •boches. 

Sabe-se que nas 1 ruas de Berlim se 
leem lravndo san!.!reuntos combates e o 
telellrnfo transm i te-~nos que 11111 dos 
m11is terríveis foi o que se deu para 
co11ciuistar a~ cavalaariças cio palacio 
rt'al. 

Confc:«amos que nnão nos suprcen-

cku c~sc empenho 1 dos boches •'m 
ocupar os loi,!nrcs da:as beslR!<, ass11n 
como nilo no« aclmirollu que es1as fo~
scm vencidos, ciuasi > sem rcsistcncia: 
entre 11111 boche e um ~ cavalo, cm 1111.1, 
vamos pelo boclte, queie é muito mnis 
nlimnria do que aquelele . 



4 O SP<'llLO COMfr'O 

SILENCIO! 

A' porta dos J eronimos. A Paz: 
- Não façam tanto ruido ... 
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